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S. PAULO Quarta-feira 16 de Maio de 1877 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 16 Dl UÃio DE ISTI 

O ■Gtobd* dl) di* 11 do corroais ioiere em aua* co- 
lumnsa um Imporlanls arltgo tiiido du JoiDil Iraocai o 
■Siéclei, cum ref-ireocia i calamilaij yuurra turco-rui' 
■B que eilá actualfflcDta c*u»ada prulgodu >balo D* 

Europi i D leira. 
EssB ictigD que abolia damoi é um Eouimenlario 

eucigicu di> hoiroroio conüicto que o muodu ciU pre- 
lencfBudo, faio ao roeiino lempo a«nuDcia(Ía de 
um* Iriillasimi lerdide, por Isao que o iSiãclei, aconi- 
panhaodo com seguro racioclaio a marcha doi acante- 

cimeutug, proclama Ireocaaieole a ciuia etBcleale do 

mal. 
F.asa CiUsa, á u faDitlamo rellgioto que lem cuntaml- 

nado o eiplrlio doa doía |IOTO), cada um oo lene.Du áv 
■uae crençai. parem a mb js eurdus a qualquer reclamo 
de loteraacla Impiiatu pelas eiigenciaa da civillanjau. 

Quaodo é carto que o eapirilo modurno leado a Iibur- 
tar-se da todo e qualquer jugo que >s lhe queira im|,di 
ai bilra lia me D te aem comludo pedir o aDalquilamuDli' 
da lé ni conacieocla de cadi um ; quatidu â ceilo que 
da laiio comprimida pelo fauallima reiulla o relarda- 
initulü dti leia do progreaso e da boa marcha aocial, 
lurua-ae moDítruosu o eapectaculo que a Turquia e a 
lltisiíi KtM'i daodo i humaaidade. 

Os re^ulladu* poiím daa cODdi[õet do) pu*jg, quao- 
dn ci'g'» t" r mu eiceiso de lelo em prol de luas cren- 
ças que oiigiia a ÍDlolerancla, tio lueillafFia.aiola- 
laet e apreienlam uma aãile áí caUtltopbea que lepar- 
cutem por Ioda parte. 

Tornar aaljeale esla Teidade é deier de tudoi aquel- 
lua que, cumpiebeodeudu a origem dos luneato* abalos 
aociaes, procuram affaital-a a bem de eiilar a lua lur- 
ritei loQueDcla Doidealiaoa da bumaaidadp, ao intimo 
daa coDiElenciai, e por conaeguiate na própria elabo- 
tacto do progretto, em complelo prejuiio dat aa- 

;Úea. 
Em luta com a ci'iliaatio,—o lauatiimo parece que- 

rer Qrmar oteu dornlali>, a isto occatiuDi deaaitres que 
a* lendaDclaa liberaei moderna* oto podem admilKr. 

K' por iala que â imprcDii cabe o doiet de apontar o 
nial e CJmbater aa luaa cauaai. 

O aSitcle* compeoetrando-ie deita leidade aaiim le 
eipiimo ; 

aEolre ai noliciaa que noa chegam, nenhunia é maia 
■lenturoji e maao) veraaimil que a da proilma entro- 
viita do ciar e do tultto. Nao porque eitfji em con- 
tradicgio Drgiaote com oa teDlimenloa puaaoaci doa 
duua aoberinoB, que talTcz spjgm ai peaioaa maia dese. 
Jesa) de coDieguir a pai entre os doli inimigoa, maa 
porque este boalo que o rimo reproduiio, Diu corri>a- 
pondo da mineiia alguma í aituac&o preiente. 

■A (juerra que ae prepara D» margem do Dartubio 
é oadd menoa do quo uma lucti dyoaalica ; é a guerra 
da taça e do rellg'Sn, impn-U ao Ctar e an Siill*n peln 
lanatiiino leligioao de leui aubdilo*. 

■Naaie cato nio aa de>e accuaar o Ihruno, maa lim o 
altar. Ao oa popei e oi tofiai que deiencadearam Uo 
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Zunala CODUDUOH dlriglndo-ae ao ealadanle: 
 AcDOle{( o que aconlecer, aegui-me eata ooiteT 
— Juro-o. , 
Toda eiti canTeriiflo  lot  em   »oi bana  cooaer- 

*ando-te  ditUDtea Simla  da ta Toire a lou eompa- 
nbriro. 

A   UB   n«*i>   aignal   do earoaal   approilnaram-ie 
CBUO. Z'iiB*1a-Catrf«ui  aiplicau  ■   cada   um o que 
4eTÍa  bur pata que (uaia bam auceadida a audai lan- 
UUaa. ,    . .    , 

Sf«uada o plaaa do coiooal otO ae d*Tla começar 
WDto alguni tn<Uat«a inlaa do momeuto Biado pa'» 
• tiMutao que ba'U de let lugar ia quatro botaa da 

TenUr apod*rar-i«, I (arca. da cidadilla. deleodlda 
Dor mala dt ouoceoloi aoldadoi, eia loucura. 

NiD aia poiil'd obtM bom rciulUdo taoáo por meio 
d* uma tu'iMcaa. ..... 

A «ifCMcIa. oa (í-ma do eoilum», hma de ter lo- 
nr Boa IiSxoa qu» lodalam o biluana da ■agdalepa, 
tUuda d' ladL> oppoilo ao bairro d* Rodupéa, • 
•■bof, balaàiM • baíir ■, IruoUin-a a» no. 

A d«ad«»a,lMba oaqaallâ époea, • wod* M«. l~« 

grande calamidade lobre a Europa  e Compeiliram aa 
ruieoa  e oa turcoa a deipedaçar-ie 

•Esta gunria fsi-Qo» retrogradar muitoi lecutot, 
|ati-noaá £poca dai cruiadai, de que ranoiará todoa 
D> horrores o eipanlosas calamldadoa. E em pieiença 
de ISo údiiiao anachrooinma dpixemoade enaobi-rbi- 
cer-nos pola nana ciiiliaagào accidental; de certo nio 
laiiaiD tanalicoa, papes ou aofiga enira nd), qua toaham 
emprehender ama crmada no mesmo gênero, rito para 
a conquista doa Faolos lugarea, mas para o liirameolo 
do priaionrirn do Valicaou. Sub Iodai Bs talltudes e 
om Iodai as épocas, aa mesmas causss produiem as 
mesmoi elleitoi. 

•O que particularmente torna inseni.ta a guerra de 
rellgi&o quD *ae enianguenlar o Oricnle é que aerí 
igualmente ruiiusa pata as dois edverearlos. Nem os 
rusjoa nem os turcas padi'tAo aproveilar-ae da licloria: 
vencediirei e vencidos Qcar&o arruinado* sem remiaaj^o. 

<S.' fõr avante a guerra nefasta, contra a qual a opí- 
ai&o publica da Eurupa otu cessa de protcitar.lodus com 
raiio se achara aularizados para langtra culpa da seme- 
lhante desgraça ao desscurdo doa gebiceles. Com- 
ludo pode-ae pre>er o momento em que laei aconle- 
cimenlua ciigirlo a iuloivecçío europea, e em que as 
pulencla', obdecendo & suprema lei da contervagii b&o 
de estar de accordo para salrar a  Europa, ~ 

iSi s sorte das batalhas for fa'orarela Russia,ae aeun 
eiOFcilos depois da haver atravessado o Danúbio e 
aniquilado as forfss turcas, marcharem titoriosat sobre 
Conslantinopla, julgar-se-ha eniiu a Europa no dever 
da oppdr-lhes u fiios ego enérgico, como praticou em 
1829 T Par qua crego, nas circunstincias presentas, 
quereriam es grandes potencias permittir que a (tusala 
lamasae desenTolvimeuloque Ihedéste predomínio irre- 
•iiiívelT O susta neite caso seria li o viio e j isiiOcad» 
que conilrangiria os govprnos a Impor silencio is dea- 
conllançBS reciprocai que atá o preíonie lhas paraly- 
luram a aeglo. !je ataim aucceder chegará enlAo o 
mamenlo de oppor um dique í Inuudagiú da to'ga 
bruta f u« oniea^ lornar-ie a untta let inttrnacianal 
da Europa. 

(A Turquia nSo eatí na situaçlo de mais que a 
Itussia ae aproveitar da Tictoria. Sa a lorluni daa 
armas sa prenunciar por alia, o governo turco com- 
prará as luas vantsgeos por prcfo de laei sacrlOcioa, 
que sponas conseguirá apressar a dicadencia do impé- 
rio ollomanü, oáo eó sob o ponlo de viita financeiro, 
mas sob o pooln de vlaia piilitlco. A primeira victims 
da guerra seria evideotem nie a fumosa coasllluÍE&o 

do bachá Mi<lhat. Em lugir do aiaiitir á rogenoragio 
loleroa fundada n^ igualdade de lodoa os aubdllos du 
juliáo, variamos a Porta, r.icahic nos antigos a'roa, o 
o fanatismo mujulmano ri>l.'r^ n.ida todas ãs pro- 
meis a humanitárias e liberat'.- lailai á Europa lab ■ 
pioisão de iniperioBs neceisid.i lo. 

«Quo poderá resultar detia guerra, ae mesmn, como 
áideniumenle desejsmoi, Dear localiiada T Kuiaa a 
pavoroia uftuiio do taugue ; porque a pruprl vicio- 
na, objecto supromo da «uerra, aoiá eitoril dctia vni 
para ambos oi advarsarioi. 

■Deus aisiin a quer / exclamam a porda turcoa e 
tossus.    Será eile o grilo da guerra   doa chriitáoi e 

doi muiiulãanui, e o ligaal de éapintoaaa  earüiUci- 
o... 1 

■ Em proitiiga de til Ímpeto do fanatiamo religioso 
tá retia á niáo humana deplorar eata oova eiploilo 
da aauta loljtura da crui grega e do oreicenta.a 

oa margem di> Arga, as outras duas do lado da 
cidíd<>. 

Conforme o programiua do ceremonial adopledn 
nesies aclui lugubrei, a iropa d^^via eilar em armas is 
tivi horas u meia dt manhi, e I>irm>r alia no psiuo 
giandn cum a Irenla para u riu, ua paiisgem diii con- 
ilrmosdua. 

Eitfi, acompanhadoa doi aauí confeitotea, deii .m 
de-CBt ás quatro hjiai mi-noi um quario. 

Chegadoi á e lire mid ad» do ^aleu, oe porliohs do 
poiligo, qua C'lmiiiuoiuva com a ocada qua coaduna 
|jara oa lúiioa, o eicrivau do iribuoti deria Jar 
■Qi Inlelitei carliitai a lua coudnmoaiáu i e fetta 
a leitura, na preienga do command an le da cida- 
dalla, seriam antreguea ao pelollu «acairrgsdo da 
*lecu{lu. 

Em irgutda, o Irlale carlejo desceria pira o* tdiioa 
• leiia Inlta juillga. 

Segundo uma antiga lei do reino, oa aoldados, logn 
qua ei p'inoneiroa tusiem enlreguei 1 lua guarda, 
loroavam-ae reipaoiaveii pela eiecugáo do Julgamento, 
e, sob pena d> iDorie, Dto oi dariam deiiar aanlo e- 
daverea. 

No caao da lentaüva de evasln, da revolta, ou aub- 
lavagio, ■ aua obrigafáD era apunhalar os ceodamna. 
do), tento hauveaie tempo para o* tuiilar. 

I'nrlaato, logo que oi prition>iroi foaiem enIngiMa 
ao faial peloiáo. Dia ara poaaivel aalvd-oi, porquam 
aoldadoa a me* *e daiiaiiam tatar pediguf, da.quecoo- 
lanliram qua Ib'oi ambalatiBin. 

Ü único loilanla, poll, que pndian escolher para 
ot bbi'rlar, ara, quando ilraTMiatsrm • lia dai tro- 
pas : quer diier, era Drceiiario arrineal-oa á moile 
meimo BOI «Iboi da guaraifáa. 

A couiB era lenlo Impowlvel, pela aaiuM Immeoaa- 
meats prngoia • mullo diBeU. 

O poQio «iieocial «ra aailMracaf, coofuodlr é altea. 
çto dos loIdKta* e lobr* tudo a d'ii ebrtel. 

Drpolt de ZJ ma la-Ca pegai Ur laito etUa considera. 
(6« de todua caohecldia, e»Bta*ciofloij-a* qua la qua- 
tro horas meoo* um quarto, aiactaoiaata aa oiuaaaio 
en que o rolar do tambor aaaaadaase.queaa trapaa 
tieham   pi^il^ ■■" atmaa   para aanailr á aaoguioolen- 

REViSTA DOS JORNAES 
UapIlBl,  IG do  naio de ISIt 

flíarÍD de S. Paa'o -Parlamanlo. Parte ollicial. No- 
ticiaa da carte e  do  Eileriiir. Variedade—Uma acena 
cm família. Publicagaea pedidas- Uaietilha, onda ae IS 
Q teguinie : 

■ HOUBQ—Uoniem. pelai 6 1/3 horas da manhi, 
tendo snhidi) para diier miisa u sr. c>ineKo Manoel 
Emygdiu Bernardes, penelraiam em sua casa, 1 rua do 
Imiierador, dous indivíduos, os quaei arrombaram duan 
pcrlaa aQm de entrarem na i>l»,  □ que cunscguiram. 

Pessoas da caaa. p eaenlinjo   que havia   nelJa pene 
Irado quam quer foasv,  paii que o duni ainda   náo po- 
dia eitar de valia, mandaram um menino ver o que de 
fado   havia, e  eito deparou   c >m duua Individues na 
meama sala. 

F.ulio, a mnndado da uma das peirois da casa, o 
metmo menino fechou a porta da rua, tirando a chave. 

Vendo t&sim os larápios haverem Cahido em uma 
• ratoeira •, nio vacilaram, e com oa instiumenloi 
próprios qu" levaram, sm um apíce arrombaram a por- 
ta da rua, quebrando o gro'so chapui da fechadura e 
lirandu Blè lascoa d" bn'nntp, cooa'guiiidu assim pd- 
rem-ae ao lieiro, i.n I'bilanie oa grilos de aoccorro 
dai meamas psesoas da cava. 

O cario é que levaram ollei 9ÍS, oicnpando quiaheo- 
toB a taatas, que pela pieiia nio chegaram a dei- 
Ciibrir. 

O viainha da frente ches >u a vei-ot aahir, reconha- 
ceodo leiem ilalianoi, pi-lo aeu veiiuario e apparencla. 

A'Vjata da uma Do escandaloaa audácia, devem la- 
dos le   plr em guarda,   aílm de   niii  gerem victlmas 
deiaa lurmn de Individuoa, amestrados na Industria do 
roubo, que hoje IDfesta tudai aa   localldadea  do tm 
perlii. 

iDformam^nos que a policia lei auto de corpo de 
delicio. 

Deiejamoi laber aa lambam proaegue na descobri- 
manto doa ladiõai. • 

A Provincia'dt S. Paulo-Em artigo ediloilat aob 
o liiubi—• lin^a obalaculo* i imprenia ■—.occupa-ie 
da recenta ordem da diiectoria central doi corrcioa á 

propósito do modo de pagamento do  lello  de jornaea 
Moatra por modo ctaro e terminante quo a innniagíin 

decretada por aqueiie alto luncclonario, é puraeiim- 
pleimenle um acl<j de lirelleiio, uma lembrança Infeliz 
a deiarroada,—um disparate 1 sendo iflu único rlTetio 
augmenlar o tervigu dai p'opras aga:icias Uicaes e 
collacar a Impien-a em  lãriii düculdadca. 

Termina faiando at leguiulei aensalas ponderagOes ; 

I O idfsl da adminislrsgáo date do aer Jnitamanle o 
coulrario, e dave conililir um ainipliUcar u Iraballiu e 
diminmr quaniu ipja pnsaivsl oa ubstacules ds iervi[o, 
dasde que a aiiiiplillcagiu mantém o rofpeila na direllva 
e obrigaçiias do gDVtriiu e d>iii administrados. 

Uia, nào hs a mínima duvida neste ponlo de viita 
especial. A praie aií hoje urguida náo deilalca os in- 
lareises do imposio A medida do 'eiln i em theio o 
peio dos ioinaei. Pouco importa qua >e pe>B e se pa- 
gue srm a formalidade ou com u furmalidadu da adhe- 
láo da eilanipilh i. 

Em quanto a IlacaliiagSo aaa agenciai poiiaci, a 
praxa seguida e agora pi.ihibiJa á nio sdmenle mais 

la Iragedia, nrdonsda pelo tribunal militar, e quando o 
cortejo começaiie a marcha, at doai primeirai culum- 
□■>, cummartdailas uma por Simiii do le Torr», a oulra 
por Uachudlii, alaci<ia»i com grand ' Irupelo ai dust 
puitaa du lado da cidade, i^mquauiu que a terceira co- 
lumna, lob o commando de Pernaodu, diligenciaiia 
piro-trir por ajuella que dava lobre  o rio. 

Neiia mon)i-iili>, emquanio «a auldadns lurprehendi- 
dos, c rieriam a defender a pragi, abandonando ai-im 
"S.COudpmnHd'ia, aa^ qtiaei nín lenam ainda tempo di- 
fuillir, Zumala-Carregui, á frente do uma duna dos 
mail tirattdiii. niciltna a mufãtha do biiuaite da 
Magdilona, lallBiia d'-otio do patjo interior, e apude- 
rar-S4-hia de quem detejava lalvAr. 

Ao eicutari'm o plano muiiu habilmente coocebidu, 
mat que piigia um deiampeoho audti s rápido. 
Simla da la Torre e Mochuello ap rovaram com o ges- 
to e com a *oi. Sá (Seroando abanou a cabegi. 

— Quaro. diaie eüe, ter o primeiro a loccoirer meu 
paa. Eicalarei, com o aenhor, a muralha. 

— Bem. retpoadeu o coronel, trabalha remo* JuDtoa 
narei   a  outro o eommaado da  columna  que daiti 
dirigir. 

Naite mnmenta eatraram Irea meodlgo* e foram 
ratp'lioiam'-ale pioveolr Zumala-Carregui do que ludo 
eslava prompto. Com eSelto, grtfii a eilei chefti q'le 
M revelam de iep->nte e ounea filtim ao pOfo quando 
M lublera, os babilaates do bairro estavam lormadoa 
em Irei coloDoia, cada uma de maia de doteotoi bo- 
OI'OI. 

Em harmtnia e"m aa laitiuc(3ei dada* pelo ta- 
nnf\, aa doa* primeiraa aira'ataaram liíaneioiamaDte 
a ddade, • tila nemo eoodutio ■ terceira pata 
o  rio. 

Acabavam de dar tm hora* da manbl. 
A Doite eitava eacura, e ia rua* lateiramtate de- 

aeria*. 
Z'laala. FarMBdo e a* >«ai companb'iro* eb*garam 

rapidiiaeaia ao Arga, e ■« breve «stavan sob oa poa- 
to* attogado* do |.>rte. 

A cidadella eslava sombria a muda. 
Couaa aeahsHa ladicira qo* a goaralfla aallTiMa 

frtcavlda. 

cnmmnda e mala eipedila, porém ainda de mala facll a 
agura invpvcglo. 

pFiar limpleamente a folha i canDir eaia 0-caliaa- 
ç\o ao fiel de balanfs, que jáiniii ia engana ou dei- 
cuida-ae. Kaier depender essa ilicaliiagio da contagem 
do* Jornaei, eiame e Inuliliaacáo dn cada um aello de 
per ai, isto quo é lubjeitar o facto á pteguiga a í* mil 
diGlracfSns dos empiegadus  llicaes. 

A inno'sgiin da tr. diraclur gorai dos correioaajio 
tem decididamente por onde se pegue :—é almplai- 
menle uma Idía infflli. 

E* mala afguma couna';—solemne e formal injusllga 
Gonlra a imprt>n(a provinciana. 

Sa a di>|>eiiia da adhi^iao do sell" eitá em prslica a 
Cnntiiida em fator dus jornaea da cd'te, como é mbi- 
do, o ar. Inspeclor proceda da madn altamente censu- 
rável, decrniando apr<bibcáo singular e odioia qua 
decrelou em referencia á piovincla de S. Paulo. 

Faieca-noi que seu aclo naaceu lio idmente de um 
certo prurido de lanotagOaa, próprio de tuncclooarlo 
que. como i. ■., Iniciam aeu Itrecioio. 

Em condigOes liei, e ae raaliaeete ettá no propoailo 
de acoTlar, natas obsorvaçfiei aqui pnatai devem loral- 
leotamente estudadas e Inlluir de modo a faiei o re- 
contiderar e levantar a injusta e pnuce raioavei deli- 
baraçio que tú malei e iropiçoi vem crear par* 
todos. 

Nio ê deiairoio fflconsidnrar o erro ; pataeverar 
naile apúj t refleião é queé um novo erro, a peior quo 
n anteccdetile. • 

Na verdade o prDCOdimnnIa do director central doa 
correios pondo obstáculos a circulagiu dos Jornaes nla 
Iam tundsmenlo algum plautivel e ã de todo ponto 
injuitiltcavol. 

Sd pdde aer eiplicado por um entranhado odioá 
diíTuaão dai luiea por melo da Imprensa, revelando 
eiplrito mesquinho e lecanhi. 

Trai mail : Chtonicn numinenie. Chronica parla- 
mentar, llarisla doa Jornaei. Seiaáo da H>laçin. Cor- 
rospondencia de Sanios. Ultlmoa lelegrammss do 
Eiiarinr. Noticiai da cOrte. Secgáo livre. Nolle aria no 
qual vem o seguinte : 

■ SiLDANRA MiniNKO'Acha-la gravemente enfermo 
eile illualrado democrata, a 

INTERESSE SOCIAL 
AtFarpüa, por Ega de.Queiroie R. Ortiglo 

InsfrueçAo publica 

[CARTA AO IH. HINISTRO DO mino) 

(Conlinuagio) 

Como aicepgio i iocomppleticia geri! tinhanoi a boi 
re de julgar piuvidai de algumai idéat «speniaa as ca- 
bi-çai dui llnancriroí, doa grand»! capilabitai, doa 
luiciadorei e admiiiiatridiirus dss grandes empreiai 
baociílaa. 

A htítoria dos bmcos noa ullimoi lemjjos provou que 
av pessoal que 09 dirigem nada entendem daa obriga- 
g5ea que Diuf locaui. 

A immenia ítala djs ultimas fullenclai ci ovrnce-nei 
iHuaimeiile, pur oulru iado, que os sujeitai que tinha- 
mos geralmente peloi g aude< rapilalistaa eram lailoa 
jieriuoageui aem a luiniuia comprehenato daa quei- 
túes ielati>as & ovulugio do cipital. 

O que nai pragai eitranK">ra)i se chama um capita- 
lista é um homem eipecialisiimameale educado e Ina- 
Iruidn ; meio Commciciinte, nieiu diplomata j lendo 
pela manhi o rinicr, a* grandes reviiiaa ingleia» e 
americanas; convivendo com oi mlniilroa eatraogal- 
rua ; daodu Jantarei e bailia ; conhecendo lutoiiam-'n- 
le I hialoria comtnmporanpa ; ti'ndo • chave doi piincl- 
paes succeisoi palmcus a dai auas inllueoilia na cola- 

Aa aentlnillas não podiam var o bando doa revotto- 
soi, purqiin eilos aproveilando cjidadoiamenis as m«- 
nuiei i<udi;l9gOes do terreno, conservaram so occulioi 
■i>b a prnteciora lorübis, projectada p-la> muralhai e 
pelaa luirut. jiO' d'traz das quaet icintillivam ua palIU 
du4 ralos da lua. 

Um tiro dado por Uocbuello devia lar a sigoal da 
ataque. 

l-ja o-cei»arÍo que a operação fnaia híbilmente eia- 
cutada para ter bom reiuliida, perquii oa meadi^o* 
nlu ilonam omrai armas aenio Is •iiii ffcss, o di.u 
[i3rma alo estavam no caiu de oirerec«r uma resitten- 
cis léili aos suldadot bem armados que bana na cida- 
della. 

Ziimala-Ca(ri>gul alo diicoobeeia ai probabilidade! 
devgragsdti quu lioba cuntia li, ata condado no arroja 
doa aasaltaates, no aeu ardor, na suipreia qua devia 
causar á tropa um itique Imprevisto a faito ilaulia- 
oeimeote rm Ires panioa dilTareolea, ala daiaiperava 
de alcaocar bnm eiito. 

Aiim dislo, elle obrava tab ami infloiodi, que lhe 
Bio permitia discutir seienamanla o perigo que ta 
aSrootar. 

A reraligla de ata segredo, segredo lerríTal, a Julgar 
pela Cümmoçlo que tieht aHaltado O brava coruoal, 
dominava-o por Idrma tal, que neste nomanto olo via 
outra cousa, nen deiejava alcaotar oulro fim, leolo 
•alvar Antooin Urdov*. part que alie lha dttaéáse em 
que clrcumtlinciai linht entregado Ho aalemnemaola 
a aeu Olho a mjitenoia medalha de que o eitudaoia 
all) queria aeparar-ie. 

Em c-oiequeocia do que, escolheu antro tqai>lla 
goQla di'ie homem dot mau oufadoi e Jrcididoa pira 
o acompanharem ni »ctladt que ia leniar, nio Ibea 
DCCultaodo que meiade d«llei pelo menoi eram velado* 
a um murie ceila 

Tomadat eaiaa.diiposigòe*, e apwa«-aa em reliciosa 
lileocio. 

(CoatiDda). 
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(io In* rinda*, no iDa>inieiilo do trsbalho, DQ ccedit <, 
DO TilortlodiDMra. 

Em Portugal Diiia dlsso. 
Urn ei-iDduslnsI, urn ei-aegnríAOto, Innda iccumu- 

lnd'> (1 lus» I'Gonomiai a'um D<nco, dnsFii-'O du or- 
BUtem 0 da tab íD*. unde duraniM nmt piTla lia ana 
nil ioub-ra iralialhsr cnm i[>l--llli[Sr)ria, cnm pra»*!- 
t> 0 r.ara dlgnidaile ; inca t^di» «t sfiii ii'iddairni 
ijiiiei, 01 loatruiucnlai da >ua arlnidadn, a lua rl- 
quaia inlid»; eltwciiia, pur ma caderno de cheques, 
qua molln na alg beira da auhrrcaiaci. e principia a 
cjmprar a a render pnpfii suj '«, parle lniprR<i09 pariu 
gta'itiot, parte manti'cripiof, ^nhrvcirrpgtdos ile da- 
(ai,<lo as-iRnaturaa, da ^dlo*. d» tirnbrea " de nodi>a<, 
a truro d'oatroTi papeia igualroonle lirnbradof, unpraa* 
■Of. minusiriilo» a anj >. 

Nunca isaii trtrna a vpr n rejdinbriro, nerri em bnm 
malil -OFtnrkt->, fulvo, T'lui'^nte, tiro, riem em groii^'^a 
gfneioa ahundanldt rulando em grandes fardos do cs" 
para a eailra. fura i ii\fiifip^n, }iarH ü ariuoitiii, paia 
g camioho dn lerro. 

U<nheira e K^nnrus, ialo é. Ie{jliini,is vnlore*, con- 
dnniaçAo n criiialimcii) de ii!Íi< e de t'lri;^*, cleoappt- 
lecnram lha pS'" '«IDpre, e pasisiam a peituliciir 
Aqii*klLe!« qiLx Irjibj^ltiniii por elie. 

EUe no 'sriUnlij rnn^idera-se cada fez mais rico com 
01 aeui papeis impresma a mauusutiplos, tiinbraJos e 
(ujoa. 

Pela manhi. depnls do tpr lido umi f'llha em que so 
lhe rutaia q'loiD (ii ann-)'. queni niii dgonle, qu>'ni 
parliu para as Cal<l><, luem dau lueia libra aos nsyljs 
e quern reci'bi u an facadai que sc d«)lribuÍTiin na 
veipera, cm^uladn o acu eipiiilu umii tsa teteçi^> 
hlitorioa e liLlBrarla, mandi nm ceado i es',ui la da 
ruB,—ab onde IAIíO uns suj^iius ds chapmi a tJ cum 
ai mhos nsi olglbaira? convur^andri A p-irla da urna 
pa-l"ll«tla,—pergunlsr quaes làu O" pB;ieis que '« com- 
pram c quaei as papeis qon se venlnni ui'^su dia. Ü 
cread» lolla e dii: Vendcm-sifundna turcos e corii- 
pram-fe tundus hnspanhnen. Klluenliu, raiiid.i, subiil, 
iiiicantii 0 olh I, cheio -le mstinia, de avid>>z >' dn pro- 
iindidade (1 lance ra.despnji docoire oi paiieii «ujos cm 

turco n   eDihesDUra os   papaiisuj^i sem  caslulhaoii. 
Ao Um dii alguns metio ou do alguns annua de 

•abtai ospeculafAít daaie gnnnrn. osie tadividiin d*s- 
cibre que ni'i pd <n pigu' a süid.ida do teu cncheiro 
etcoDiidaseu alhiaia-senAa cum papeis. it'Cusa 
tarmal do allai*te e do ciicheini Trise I Su~peii>io 
da pagamsntos I Kaocoa f>!Cb)do91 R"uniá'i de conse- 
lho da mlnlslroí I 

U«jurn.i»9. cio li'Ddo nada que dizer, recommen- 
dam prudência «Muiia prudência, meus senhores t ^d< 
■ibiamus tudn.mas.Ciimo somo' muilo discratui e muito 
prutilndai~-nto disaemos nada. A cnnjunctiira é grave. 
Nlo queremos agg'aval-a c im o atedumo da polumlra. 
A culpa de ludü IAIU «abemos nós quem a tem I.. Ilnlre- 
tanto conflamuf na prudência do pnTo e na sab>'duria 
dagoTRrco* 

Sobre Ciia ponderoin a1vit-e da imprcn<in, o governo 
decrela * niiTsloriH.    A cise desrani'ce-su. 

E r,U nni Km reiiiinu a hiaioriii du capi<all^ta purtu- 
guxz, da (un inHuenrin e da lua acç*u no progresso 
econômico da aocicdadi' 1 

Que lignillca toda a tiqueta nnmínal de um pait 
reprcieolida pelaa ioiccipçòas, peloa coupnns, petai 
acções dü) bancoe, pelas not.is, pelos litulos du divida 
publica ou de dnidJ particular, qua.ido p.ir delrazdeisa 
montanha do papel nio eii<te o irahalhn lo^temenle 
OrgAni<ida,que aolicile u dinheiro e u Lume repruductivo 
por meio   de poder • ictusiTn que íú lem a indutlria TI 

Qiiandj es!a 'iriude prelitlc", qisnd" nsts fi>'ç< gn- 
/adora da liqueia iiAu eiisla fin ruriugal, mas SIIH na 
Inglaterra, em Vraiija, na America, o destino («tal dia 
Dos^as libras é revrrLerem consianlemoiito a s meica- 
dos aitrangeiros, ao passo qun tudo u pspnt que IhfS 
Ciiirasponda i ■• llca lepreseolsnd i n-< pait, nio eigjri- 
mlii am c ncluslii deflniilia, sob o nome de eapiiul, 
le nla iuipuiiurn. agiulagem ou burla. 

A riqueil publica eipieisa por lemalhaola muda é 
uma pura Qcçio. 

A lecdadKira riqueia de uoi estado é * grande circu- 
taflo promufida pel" grindo trabalho. 

Ut ullimus dados Tirn-'Cidus á demngraphia pela "s- 
latiiiica criminal d^ I o tenlemuiihn mais fla^raula do 
mórbido estado menial da populiçlu poituguaia, e 
principalmenla da  populsçlo  da Lüboa, 

Dentro do breia lapso de um mez os periódicas re- 
lerem entre muiloa auicidios,  oa leguint' s taclin : 

Uma Bpnhiira, Joanna Pereira, * mulhor de um me- 
diei distiocio, tinhi por amame, hsTia nove anmia ■ 
um pia Dista chamado Cypriano. U pianista apparece 
•olorcado. Slo preioi'comn indigitadoa autoresdaite 
komicidio, loann*,  i cp^isa de um  medico distiucio ■ 
■ qual o* Jjrnaaa le julgam habiiiiadoi   para aOirmar 
■ que tinha um amante  bela noie annui s ;   uiait um 
mho deal! de meonr idada ; maia  um carroceiro. 

EileeasD. ar icinlstrn, eipotto CDm aiIei patmeno- 
ra>, Dio fem noa f 'Ihntins, nlo é um capitulo de lO- 
roance laceilado pelussra.Capendu ou Honion du Ter- 
rail piit fecreia daa meninas leoiimenlaei a das cna- 
ilaa da aeriir. 

E'um lacto da sociedade hsbuoensa panado ent'O 
pessoas que oi noticiirislas cinheciim, em alcovas da 
que alies sabf^m a historia chronnlogica com um rigor 
que permltle luspeilar que o olBcio du empunhar a 
peDDa se pdde accumular algumas veies com a diitrac- 
çàa de ftnnir le chandtlitr. 

Ü jury decide o caio de um cidadjn cujo ventre Mra 
Burprehendid'> por uma bala de rewL>lver em uma daa 
mais Icequenladaa ruai da capilsl. 

Um cavalheira conhecido, osr. Guedes de Cailrn. é 
accusadn de roubar seu sngru u <r. cons«)heirii Kalii 
Puielri H'gaihaei, e í encarcerado por (iirto naa ca- 
déas du Limoeiro. It<'luiini1o eila tuccessoos periódicos 
■CresCíularD pormeaores inlmesiantns. 

■ Oi Dlhosdu sr.eonseibeiro felii Pereira da Haga- 
Ibles. dl uma folha, tem cinco mles.i 

Um Olho do sr. biiko de Claros, reiidanie em uma 
quinta nos lubuibiiii de Leina í tnvenenado por sua 
UulhT, a qual—rempre Do diter dus jornaes — ■ aia 
amsDie de um ripat • que eiil preio juDlameola com 
ella. 

U ar. loto Felil Pureira, piufoisor, eogxDheiro ci'il 
a Bgranomo. publica uma brochura em qua ICCUM de 
tenlati'a de espoliafi» aua própria flíha e uma am'ga 
deal* que a mesma bruehuia dii oar Olba do tr general 
Atevfdo. 

O ir duqu* de Sildanba é roubado tmLnDdrMna 
quantia de 30 fl Unlo< cont->s d<* réit p'lr um rubdito 
poriuguer, Irequerilador asiiduo dm aal6es da noaia 
ambaiiada. Esle loubo è aggra'ado paio crimedelal- 
aiScaclD. 

Atra. maiquM* deValIada, leparida jidiciatmente 
de >eo mando o marq'iez do mesmo liiuTj, a^ade^ic 
para a França, «m railui da ter, segundo os juinaei, 
aasignsdo íncoBfciiioteruente leiras du •ator dri multa* 
daienss de eaaun de liii, por auggnitla caiüosa d' at- 
Ruoa CJialbei'oi qua abusaram da coaHaop qua a mrs' 
Ma aaobora depositava Dalleacama cootelheiro* dua 
•ctu Mfaciot. 

(CaitíDda) 

INTERIOR 
CORTE 

tlocfhnmoi h>ntcmÍornni') atí li do corrente. 
Tvamoí do /«rnul do Cumniírciu d* 13 : 
«I'lTnjDiccAo — 1'ur unit requisição do gmernn 

trancei leila'a.i nosso, o sr. dr. AI"aro Caminha, !• 
dolegsd 1 de píbcia, prendíu hi'Dli'in pela manhã na 
casa o. 55 da ruado Ou"id>r, Jean lUptiila Augu-lo 
Jn>^9iirani, alli empregado a cuuhacidu pela appullido 
Uoll'n. 

Josserant dec'arnu : 
(JiiB era nalnrald' França, do Idade 32 alinoí. Casa- 

do - guarda iiir. a. 
•Q.i" sendo p"rcoplOr de cinlrih liçÔBS publiPas em 

Tcfipt. caniSo de Oinii-u, e achrtnd -se o aoii" (lassad ■ 
a braços com alguns c.íinprürninsoi paiticulareí, re- 
correu debsldü D seu sngru para que o ajudasse o sahir 
delins. tanio mais quanici ns seus b 'n-, liquidados cnn- 
>enienlpmonte,podiam c brir o seu lassivu. tím conse- 
quência dMo, mal nc^nii'lhado par» que sahn'o da si- 
luaçiío em qu-»e achive, indo para a Ameiica, aílm 
de le.galar ns seus comprnmnsusp 'eu pas-ado p^ln 
t-ahnlhn. tusio no llm du Maio dn lUlU. deiisndu um 
defieit na cana d.ii Ciiulrbiiicjii de diu' mil • tanlus 
fiancoi e f i para Aiiluerpin, de ondo tomou paa<BK''in 
no tapur liiela, qiin chegou a e>li cflrlo em H de 
Julho. 

■Sem recursos "'um dinheiro, entt'g'iu-sn ao tra- 
hallio, fmiir' gaodo se C"mu caiieiro na caia Binncb ■, 
de onde lahio para a de (;.tiilmiri,ii abi ei"rcia o lugar 
de guiitd'-livros, com LWJ niensnes da ordenado," 

— O Hínrio Í" /tio de ]:! r.'forii o seguinlo : 
•HEUOLIçO — 1'or ücca<ião doi Irab.ilhia da junta mu- 

Dicioal a LÜma. câmara n>un'cipal coniratou os nerriçot 
de PO H"crBi'enl". que llciiain com direilo í reslrihui- 
çãii do di-ZHíBíS cn"l"s e lanlo Nio hn«endo verba 
para femelhanle dfl'pezi, nlo t.iiam 'lies prom^la- 
menti pagos, e ia-o eiaspercn-os de alguma nianeira. 
e 2t1 des>es, empregadas, mal aconselhados talvez, di- 
rigiram-se hontem ao sr. miniilro do Império, k câma- 
ra dos dapulados e depois á Câmara municipal, recla- 
mando n que se Ih"* devia. 

A poliria mandou força, qoo fi requisitada, para a 
câmara municipal, mas nio houve disiurbio algum.> 

PARLAMENTO 
Senado 

Na aesaSo de 5 do corrente a sr. Diaa de Carvalho 
(l.° aecrelaiin), jiisliílcando a necessidade de ae asla 
belecer uma regra legislalita para fazerem Cessar an 
camplicaçQui que as vezea apparecern quando os presi- 
dentas das pruvincias nej;sm aancçlu a algumas leis de- 
cretadas polas assemble'is provinriaei : nirra um caso 
deslcs occorridu na piovincta de Minas G'-raes, quando 
era presidenta o sr. dr. Pedro Vicente da Aievedu, 
abundando em seguida em oulras confider^tõos. 

lüm seguida mandou i moa o seguinte lequeri- 
monlo : 

•Itequeirn que «-'jam remeilido* fi commlasâea de 
constitiilçio e a^lenibléis provincíars 09 documenlos 
que ti-ram anneios au avisu do ministério do império 
dalada d" 12 du inei proiimo passado,  lelalivo 1 lanc- 
SAo de uma lei da assnmbléa legislaliia da província de 
linas ü>iraeg, allm ds que as mesmas cimmisíãai, 

eisminando a maleria, propunham u que Jotgarem 
cunvenienie paia tliir a regra a leguir-se em ca<os 
taes. 

0 sr. Junqueira tundamenla largamente um req e- 
rimenlo que íoi appiovado pedindu ao goveruo as in- 
foimaco's üeguKilut; 

■ I." (íopia do p.iri cor da lerçèo do impnrio do con- 
selho dVslado em virtude du qual foi resolvido que o 
praio d.< duraçio do contraclu com a (Jumpinhia do 
Ijai, nesta rilrte, lotaeeileuiivo até u anuo ilx itili) 

■ 2.' Cupia da infurmaçAo do engenheiro fiscal d ala 
emprrza i'm releieiicia ao novo contracto projectado, 
ou prorogsfto du aclual. 

■ 3 ■ Iiiformaçno du qual o numero da kilometroí 
que percorre, ou le'1 de percorrer a linha d" bonds de 
Santa Tbereza. deadu u largo de S. Fiauciicu de Paula 
alA íi csiiBs d'egua. 

1 Paço do senado, 5 de Halo de ISn.—Juiiquiira.» 
Fui igualmoplii lido. ipiiiado,  pualo em di-custkn e 

approvidu o seguinie requerimento; 
■ llequ.-ito que se peça au governo copia da tepre- 

leotaçio da diverioa negociantes, naciunaei « «alran- 
geirus, a que ne tal referencia no aviso de 2 du corran- 
te mei, dirigido pelo ministério da agricultura, com- 
mnrcio e iibrai publicas ao cipillu de Iragalajljrèo de 
T. He, encarrega i)do-o de trabalhos preliminaiês indis- 
pensáveis ao ariaiamento dos ruchrdos que e'lorvam a 
navegaçlo da bahia de Auloniui.—J/ano(l Frnticiico 
Corria. ■ 

Entrando na urdem do dia a proposta dis torças de 
terra com as emendas di oulra câmara, • da< rio sena- 
do, fui encerrada, e postn a lotui loi appruvado o art. 
t.' a piiagraphos, astim como a eio-nda aubaliluti>a 
da outra camaia ae g 3.', licjodo prejudicadas as Uos 
srs. Leillu da Cunln, Paranaguii e Silveira da Hotti. 

Seguiu-se a di-cu^sio do art. 2.* a paragraphoa, 
Oripu o sr, Soraita, que pede ao rníni.tro leippctivn 

.juo la^* alguiiiai cunct'S;0.n mais, para Btlrahir voluu- 
tarios,cumo concederão loldu men-al de 20$ a 2Sg du- 
rante teii meien, ao •oluntario que tiver acabado o aeu 
li'Uipo. U rjr.dor jiilga isso prel rivel Is ditai de tirra» 
nas colônias onde etiej nunca se leiulveni a ir hahilar. 
Lvmbra a idea de engijimentoi esIipendíAtua em di- 
versos lugares, al'ilta este preferível au recrulamontu, 
que é quasi aempte dirigido por paiiAei odianlaa, nau 
aurteiofiue é assustador. 

U sr. lunqoeira combale as ideas do sr. Saraiva, Dia 
>d porque a lei do recrutamealo di ao 'ulunlarin a gia- 
tincBçto de ryjMlOOO, omo porque o Dm datei conce- 
dendo leftav nas colomaa mihlares (oi crear u»a lei da 
d-fsia na* Irootelra* daa aoiaaa pruiincias uaii ei- 
poslas. 

O sr. i;oriéa (buod* na* consideraçAei do *r. Sa- 
raiva, 

Encerrada a discutoto fui approvado o arl. 3.* a aeiii 
parsgrapboB. 

Entrou depois em discuss lo o cequerimeatodo «r. 
Titieira Junior pedindo latormiçAfi ao govaiao aobre 
1 companhia de 'Sgotos. FsIUm o iri.Leiiio da <Ju- 
nha. Jobim, e Teiieita Juoior, ficando «aeariada a 
discuitlo. 

Na BMslo de 1 loi appruvado o reqnerluaalo du *r. 
Teiieira Junior *obre a companhia deeigota*. 

Pruseguiu depot* a seguada diseuselo it proposta 
d>s forcaa da taiia (additiva da oatia eanaia ao arL 
13*) 

lomaraB parla no debita, contra, os ar*. Pattnafai, 
Zscharias a Silvaita da Moita, a a favor oi on. ■lüla- 
Uo da (ueira, JiugaeUa a Cotila. 

A dlscusito <]c<uaddiads pela liora. 

A S foi Bpprovado em 2.* discusslo o additivo di câ- 
mara doa deputados ao art, 3.* da propo-la de torças da 
terra, sendo regeilada a emenda do sr. Paranagui a ou- 
tros, 

O art. 1.% additivo foi iguilmenln epprovidn. 
Foram i-uhmeuldos i dircus^to us addill'Oi du sr, 

ParanagiiAe itulros senhores. 
O mesiuo sr, senador justifica de novo os mesmos 

artigos. 
O ar. Junqueira responde BO sr I'aranagui, e com- 

bale os additiros, issim como o sr. Silveira da Molia, 
llc*nda B discua^õu adiada. 

No ciimnçii do'la so'sS-> foi apresenlado pela respec- 
tiva cornmwaa o parecer subre a prupi>-lB du p.^dei 
eiecuii'o lliand I as fjiças de mar, e appiuvada pela 
câmara doi deputados. 

A camn.is^io elTfrecen algumas emendas. Foram a 
imprimir cunjunclamente corn as emendas. 

N.1 sessto de O prnseguindo a 2 ■ discussin da prn- 
posia de forças de terra, toma a pnlavra o sr- Corrêa, 
impugna ns addilivus, piT cunsideral-oi prejudiciaes á 
bus urganisaçÉo do eiercito, e aio traieieni a econo- 
mia que ee lhes tem querido aliríbuir. 

U sr. Pirannguã suslenla os addilivos ; o orador i)io 
Compiehniidu qua quando per parle di> governo se apre- 
Bünla um requeriuianlo paia que o* additives van & 
Gommiaiâo de marinha a guerra allm do stirein estuda- 
dos cunvBuienlemenle, um Imigo do governe alaquu 
uma por uma as emendas que tem da ser adiadas. 

Knlluu ainda o sr. Zacharías, ficando B diacuisão 
adiada. 

A 11 foi lida »mi repreaenlaçS.i SB imprií-jores ly- 
pographoi e lilhograplu.s da raiiital du iuipeiiu coniia 
a cru.<fáo da lyp igrapbia nacional, nas proporçl^es que 
o governo guiol a ptojacta. Fni & comnii^sAu de oiça- 
m><nto. 

Na oídum do dia proseguindo a 3,* Jiacu'-'io da prn- 
püãta do torças de terra foi ei a od<ipiada, com as 
emendas di uutra câmara para pasmar à 3.* di>cu-sAo. 
depois <je approvado um requerimento d' sr. Junquei- 
ra, para irem os additivus do sr, Paranaguá & commi^- 
ího do marinha e guerra. 

O ar. Cotegipe pediu vetbalmsaie a dispensa de lo- 
terslicio. 

Knlrou em discussio o requerimento do sr. Silveira 
da Multa, pedindo InformaçAes acerca du encouiaçado 
•IndependeuciaB. 

Kui hdo, Buuiado e posto em discussão conjunclamen' 
te o 1'giiinle ad.liamento : 

a Que te peça lambem ao gnvcrno por copia a cor- 
respondência da legaçAo imperial em Londres e du ca- 
pino de msr e guerra Sllvt-lra d-i Uotia com o minis- 
tério da marinha, a coucerneule ao eiame e reparo do 
vapor encouraçadu •IndepeodeuclBi—Saraipa.s 

O sr. Itibeiro ds Lui josiill OU O mandou i mesa o 
seguinte add.timentu : 

■ (juB *a peça  a-i   goveriiii cupiu  dj^ informaçú.is 
prestadas   peli  commissíu  ancair gada de Uacalisnr a 
coDstrucçào do encouraçadu «Independênciat em res- 
posta ao* quintos lurmutados pelo luioisteriu da mari 
oha. 

• Paço do senado, 12 da Uaio de IS^l.—Ribeiro da 
L\ii.* 

foi lidu, a poio do, o puato em discustio conjuncla- 
meaie. 

Poíto a votos o requeri III "010, foi approvad > 
Si-guiu-ia a discuastn du requenrnentu do sr. Cuahi 

Figueiredo pedindo inform çúe* relaiivis ao cancuilu 
das egrejas vagis, 

U sr. feiieira Junior justificou e mandou a mesa o 
seguinte tequeiimento. 

a Uequeiro o adiamento do rcquerimanto do ar. se- 
oadur Cunha Figu'-iredo. alí achar-sa preiente o teu 
illuatre suclor—reiwiro Juniur.w 

Fui lido, Bpuiadu, pusto em diicustáo C appro- 
vado. 

Entrou em discusíio o requerimenlodo ar. Dias de 
Carvalho, afim da aurem suliinattidos ht cumniiB-ü"i 
da cunatiluiçlo c da aisembléa-pruvinciie< "< docu- 
meotiis lindos do miiii>leriu do impi'rin, relativos i 
saorçio de uma L-i da Bisembléa legislativa pioviacial 
de Hinas Garaea. 

Toma a palavra osr, Corrêa, e discutindo detidamen- 
te a quastto, concluA dizendo qua no caso vertente a 
unica resoluçaif que o governo podia tomar era aujeitar 
a quoat&'i au poder legislaiivo, e por isso julga que D 
Bucior du requerimento iiio  teii duvida em retiral-e. 

O sr. Dias da Carvalho ntu concurdan<l<> cum o st. 
Curral, discorre *< bra o assumpto, e conclua diznndo 
que u que quer é primar em pnncipio de lei, que regu- 
le claramente o eieicicio dut direitos daa aasemblél) 
provinci.-es e dos presidenles de províncias. 

A discusstii llcuu encenada. 

TeleB*****!!»!as— O Diirio de Noticiai publica 
oa seguinte* : 

PAllta', 14 de Maio : 
As esquadraa  tu cai e tussas tiveram um combata. 
Um monitor tuico f.)l a pique. 
Uia combate tuicu-rutiu teve lugar perto de ilaioum. 

(Armenia) 
Segundo uma veinío turca a nla dirella tusta tona 

sido batida e tido -1,000 murtus e tetidus. 

Aj/encia IIaval. 

Poliel* nrbana—Uia 11 : 
Eitaçéo ctnlrol 

A' ordem do dr. sobdoiegado du sul, lul posto em li- 
berdade o itallBno Fr.nciico Cabussule*. 

Eilafão de £<in(a Iphigtnia 
Pui recolhido t cadCa, t ■■idem du mpectlvo Bubde- 

tpgido,   por ébrio   •  lagabundu.   Augusto  Teiieita 
Heudet. 

Estação da Comoltfão 
A' ordem do lubdelattada retpeciiio,   totam  postos 

am bbetdado, Gertrudes Hana Uariaua, Haria d* Con- 
Ctiçto e Baaed cta Maria Joaquina. 

— Ha «Biaçlo du Brai nada occorteu. 
DiaJJ: 

Bitação ctntral 
A' ordom da dategaeia,   foi    poita im   liberdade e 

antregua a Juaquim Pirva Oiat, a escrava Uaria lifii, 
preta por tugida. 

Buajâo it Sanln Spkigtnia 
Foram rceulbiwH 1 cadd, t oiUem  do subdeleitado 

respectivo, Haaoal Anl-nio Lope* e Antonio Ssfal, por 
«brio* ; • *o d'potlta p«b ico; por leten  ancuDlradi't 
am abandoiM. S bui* * 4"*' b'Blaa. 

Btím(ão do Btax 
Pot tofracçlu do art. 03 g i* d» código da   poalurai 

muoicipae*, loi nuludo, au üflWI, Gabiitl Aatonia 
doa Saotoa. 

— tia ••b4t« da CoDaolatla sada oecanaa. 

EílBção cenlral 
A'o'dem du Phet- de polici* interino, foi recolhido 

ao ladrei deaia ■'MevSo, o preto Abrahlo, eactavo da 
FraiiciíC" da) Cha^ia". por éb'to, 

fiífoçãli do Brax 
rorinfracçKo doeri 53 8 1* do código de poaInrai 

munifipaes, tiram multados, em lOgOOO, cada nmi 
Gabriel Antouio dos Sanios e o padre Anionio d« 
Silva. 

Eslsçáo da Conioloíao 
Foi lífolhido n.> iBiIreí desta -staçío, Lucio, etcra- 

vododr Mortinho da Silta Pii.d.1, por ser tinronlrado 
na ma depoia de toque de recolher, *elD bilh'lede aeu 
■eniinr. 

— T4a eslBçio do Sinta E::hÍBenia, nada occorren. 

r»rle pollcinl—D<a II r 
Foi reculiitio n ctiltt. p«r otdnm do Bubdetegado da 

norte, o e-cravu Firmino, periencaalB a Franciico Mo- 
rena de Siqueira, por tugido. 

Furam ptraloa em liberdade, por  ordem do lubdele- 
gado de Santa Eihifi~niB, Joaquim Rodrigues do Ifai- 
ciiiianio e Antonio Ssfal, e, pur ordem do aubdalegado 
da CuiisLdaçíe, Zeferino de Araújo. 

Dia 12 ; 
Furam porlua em liberdade, por ordem   do aubdota- 

gado du norla, Firmino, escravo da Franc><co Moreira 
da Squeira,   e  por   ordem   do  subdelegado de Saau 
t^phigenia, Aiiluniu Augusto Mendes. 

DiB 13: 
Furam preíos n tecolfi'doa ao lailrai doco-po poli* 

ciai, i ordem do dr. subJi'legadi* do aul, Joaquim 
Amaro, loin llaptisia da Silva, e O italiano Luvigj 
K-lrau,be, pur élirioB a pe turbarem B tranqulllidada 
publica, a postos em liberdade, a ordem du subdelega* 
du de Santa lípiiitfuaia, Usouel Aaluaio Lopea a Aolu- 
niu Safai. 

UltlmoB Iclefcrnininas—O ./ornai do Com- 
uieiciii pubi ca i.s s> g ith ; 

I'sriz, 11 du Maio ; 
O imperador e a imi^araitiz do B<a3!i| receberam a 

viiiiB du ri rei de ^>polo>, Francisco II, lubriobo da 
lua mageslade a iioiorairiz. 

Londres,   II do MaiO : 
A noumaiiiM mobilisüU ai suas IropBs, e toma patia 

na guerra conlia a Turquia, 
U caiihAo jA PB fez nuvireni (IBIBIZ, na margem es- 

querda <lu Danúbio, onda em 1189 oa rusaue gaLhariiD 
urna vicluria contra oiTurioa, 

As cidados tonificada- de lleni, margem esquerda do 
Prulh, Ibrsila. Kalsfal H Widdiu são aclual ente o al- 
to das opeiaçãcs militares do eieicito russo oa Turquia 
Europea 

Vienna, 12 de Maio : 
Ac.iba do dar su um combate naval entre   russos a 

lurcus. Uui monitor turco fui moltido a pique, 
13 de Msii>, i tarda : 

Iteii-te um combat.- enire B4 Impas russas n I'ltCBi 
em Italunn, cidade da Tiirpuia Asiática. A ala direita 
do eieicito iu«<u foi balida, se dermes ciedilo t noticia 
que é de ungem turca. 

As pardas do eleicitu russo idb.m a 4,000 tneitOB a 
feridos. 

ftlaiiliiM—l>o Diária de honlem : 
Ul<:spllonIl^cllt -Consta que por despacho d i raerltís- 

lin o dr. juiz de direilu da cornares, no procoiio Inten- 
tado c.inlra o el-secretario ds câmara municipal Joio 
Itemardas Pi-raira, loi eatn despronunciado. 

— U meanio jornal ilis que os sra. J< èo Ontavio doa 
SaniuB, Augusiu da Silva Praia* e Aotoaio Ferreira da 
Silva Sobrinho, imporlantes neg''c:aulaB daqoella pra- 
ça encarrega ram-se de prnmuvar uma aubtctipçio 
oaquelia cidade em beneUcio das infeliiea viclimaa da 
yccca nas províncias du noite, 

— Ei4 a parte commercial que dá o mesmo Jo'nat : 
 I ds mi 

Cafi 
SauiOB, U de MBIO I 

Foram efleciuadas peq<ienas vendas aos pieçoi anto- 
riorfS na base do "JOJO p>-loi -uperiores. 

(3 mercado fechn Cdlrno, porém Drmo. 
Entraram a  '2-1tI.ÜãO k. 
Desde l-814.tW) k. 
Ksi-tencis - lÜ.IKN) taccai. 
Tnriiio médio das enirada* diárias daade 1* da moi 

ISI4 aaccBB. 
I':in igual poriodo da 187G—1,125 saccai 

Algodio : 
Nada cunsla. 
Entraram a 12—l,.^IO k. 
Desd>i l.'-4,10a k. 
Kzi.tencia —1,300 fardos. 
Termn mé lio dai entradas  disrlai   desde 1 do IDU - 

I fardos de bO k los. 
Mesmo periudu lOTtl—-12 fardos. 

HoffT'mirim -O Zlíario daquella cidadã de 13 
trai B> (eguinles uuticia* : 

PE^II nn ('•RMO—iVo dia IO do corrente leva lugar 
Bs'a sulemniilaoe, com as-^istencia do eim. ar. bispo, 
e cem medo do errar podemos assererar que ha muito* 
anDus não <e lai unta cidade uma fusta com tanta 
pompa e tto concorrida como est*. 

t iinisitt—I'l'-dn ante-honlam qua o eim. *r. bispo 
admioiiira esle sicrimrnio 

S. eic. r>dina.   ã incansável,   pois   vala   cgrej*   a* 
II hora] dl manha, e eisrca o *ou mloiitenuatd5 ba- 
ias da larile 

IíATU.IU — li u.tarnui sendo tiaitado* por ei*** hot- 
pfdci iltuilrft quo no dia 10 elhibiitm seus liabalhu*. 
u>CBiniii>'andii d ■ sr. fndr» da Silveira 1,120|00 a da 
dou^ outro* quantias   menores. 

As luapeiiB' recaíram em d>iia argentino*, doa quata 
um III condriiido a presença do *r. subdelegado de po-* 
hcia, fritK a-diligencia* neceasarla* nla se coD-egulii 
pruvas cipai-a pata ae tentar ptucedimeato contra oa 
me* mos. 

A pui cia deve lar mulio *m vi*ta eertoa indivíduoa 
qut! se apre*Bnta'n entre nós, sem qua *e po**a **bat 
10 certo d-joJa vem, e qual o tau maiu de vida. 

AmpMPO - t)a Triiuno de 13: 
■ UuTunaiuiFinraititTi —Ao anottacar do dia IO 

diicorrenia. iivero s ni bi'rra-alto de'la cidade a rt- 
produrçlo, eiu graod<< iscais, àti e siU'OUiraB daiot- 
deni ijuo inla-tBiti aquell* parte da cidadã. 

PigU'Biim divers» p<>si->ai o alg>i'ia gusrda* d* pa- 
liei* local, dos quansesil ferido gravemeata, coia uia 
tiro, ode noma Francisco d* i>Ii>eira Prato a ptem o 
outrii ja com buía, Jo-é Mineiro. 

Timb'm luram pr».o> os cíadlo* Franclico dt 
6ud-T e Amorno Boiada Utnoita teodo jl aído Mta 
po*t > em lib-rdade. 

Agu*'dtmiiB viciaracineatoa qua ora laltan ptia 
traoif]iit<il-n« ao publico. 

■'auHuvo - HiDiem 1 aoiu lava iu|ar, aat ora- 
torio paiiicul*', o do sr. dr. Jo-f Ferrai da Ulivaira 
com a (loia *ra, d. Vital<naUaoçalva* da Araújo. 0- 
Ihi da st. dt. f rancuco Auioolu ^ Araqjo.a 

■*«•*• — O CaaimariM daqiMlIa ddoda da O BO- 

tkla «Mar fMri SMClií^» • ttMU4 ÇtflInMa a «MA 
Vi-  /   -     'í^ ,■   ,   ■ -   - - - » 
r   ,      . -- '7 i]   * ■ 
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do Club Gyfuciif lico n D'amaUeo, daieadu spr Iniugu- 
M<to no dii ÍO Úo corrent" com ■ reprPSPnluçào di co- 
niPdi» em 3 ifitos — A hnnra dt um labtrneiro, 

Dii mais •qu'tlle jrnnl que BII cheglra vindu do >ul, 
o mediou dr. 1'uygajy, quo preleadia eilíbelpcer-ie 
Da quell B cidade. 

Innandados de PorlH«al — A cnmmiiplo 
Csnlrfll lia «ncc rroí I.K iniirindadus do I'orlugil, jí 
rpm^'Ieu para aquelle psii 35 000 libras. Calcula-i^ em 
10.000 O que por oulrai lias au lem rnmi-tlidu, o que 
liDparlB um aidi meuui da S&O^oaOgOOÕ da ntiasa 
moidn I 

CitmmunlaapdeB nuvlaea-A Fiança t<ni 
cerei du 8,000 kilomniru] ão rt<i> navegaTBia e b.QQO de 
canaea ; e>it)s iiliimoi riii'arain pouco menaa de 820 
mitiiSei de tranc.ie, ou IQl.COJ poi kil^iuelru ; i> prvço 
niaiimo do iranfpi)ile â de 5 cenlioiws poi looi liada e 
por kilatnetro. Uí hemena quo mala de peclo Itm ei- 
ludadi) o« inlirseiei da agricultura o do coramnrcio, 
pedem latlaatemeDle que ae malharem atguaa rioa e 
que 9e abram no roa caaaea. 

A p'opailto de le t r nltlmamenle talUdo pm faiar 
de Hariz um poria de mar, diz o <ir. Slmonln : aUra- 
cejtio''da idéi;. olla Irá progredindu. Nto queremai 
diier quB ao traga u'mar a Parii por um caoal, como 
alguna vfitonariua orojeclfram. mai nlo ha lispoasibl- 
liiJado alguma em fazer de 1'aiit um porto de rio im- 
|inriante um iela{íu ilirrcia e coolinüi com o mar, 
D^utDa palavra o ceatro do uma graude cabotagem ia 
teclut e eiteiio,* 

Luota eom am anianal—Rm diaa do m»! 
psiiKdJ, na laiuuJii do sr. AgoilUiho Diuiz (íulmaraei, 
liegiiezia dnS. Ju''í do Tuivu, município áa Pirahy, 
dflu-rO um acoDtPCimooLo quo podia ler coDVpqupnciai 
fu>ifiiai O tt. Itibiaiio Üuih entrou em um ceicado, 
oiidriealãvjim preaügdoun veadoa do Pi-rá. Um di-lii» 
fnieiliu paia a rr. U biann, que >e drlnndpu com uma 
bengala, que Pm brrve Hr.ou em ppdaçoi, liainnilo-Be 
em «"giiida uma lucta horrível. Feluiuenle acudiu o 
ir. Gtiimaiioi, IJUB, oim grande coragetu, deu trvs 
jiunhuNdi* no anímil, dHÍr<ndo-a  nio:lu. 

ü Br- llibianii licou bastante ferido, e certamente 
suc^uiiibitlt le DAO (uaae u auxilio de leu laietoau 
amidO. 

Citféda Liberia—LS-te D< Globo de 12 do 
CorrplItH .- 

iU.'uma rarla escripla d < UauraTía (Liheris), a uni 
ímporlanie tacendetro de Canligallu e que obipquioia- 
iimii'n nil' foi ((an^Lioada, edrahim >s o seguiale s) bie 
o ctli da Libpria : 

<Ni fxfio^íçia de Ph.ladpiphia fil o café da Liberia 
prpniial^ i: ••• • n rni'lhur cifé ali boje conhecido. 

OI aiiiotKM ' >■ P'iK<m por alie maia W */. acima do 
preÇ" dl) mulhor Cífé du Biazit. 

A liigUlarra. rccjnh ii:i>nilo a aupeiiarldade desie 
Caté, tmla em lar^^a a^-ala d-i occlimatal-oem luat 
piiiieiStiBí, priampatm'!iit9 na ilna dt>Ceyllu, para onda 
lem lemettido grande nun eio de caiia^ C''m aemeulei, 

Além da aupiiriaridade é o aeu Iruclo singular, por- 
quanto ainda dnpoii di amadurecido cnaena-ae aa 
arvure aié 'ecoir. funiilaiMlo a colheita completa o 
que nio aconleeH om S, Thumí a julgo que lambem 
DO Braz't, nade o fcucio nuaduro cahu, e, ou logo gi^r- 
mina, ou é laiado pelai eachuiradaa com prejulco da 
Ja*t(dor. 

Finalmerite, 6 digna de aitençAi a ar>oro, que 
nenhuma ge<iielhnn;a leni com o cafetiro do Uraiil, ji 
DO re'Psllnienlo da lua   folhagi'm, )i  no cieacimcnto, 
Sue é duplarrenle maior, a puilaolo, na maior  frucll- 

caçlo. 
B'precNo que OI noaaoi lairadoiea preatem sârla 

■ltPa(loa e<ta9 in(tirmaçdiii>e que ai in-tltutia agri- 
colai, tenli n Fslada, auxilie a inlroduccio em grande 
•icfla de aemenlea deita nora e^p^cie de caf>'eiro, ijue 
que lein duilda grande truciu daii ao Brailli 

Contra a devaataç&o da« Ooreslas — 
Biti o miniitfliin da ag'iculiu'* eUb'Jrinili) an tegii- 
lamnnio, que pruhiba a daTiilacS-i dai florestas e dai 
ariorei eiiatentaa nai proitmididoa dai cida:e«. Cai 
medida é ha muito reclamada. 

Plantaç&n de arvores — N <  anno de  1875 
!ilaataram-ie asi II railaj da Tijuca 2.1i2 arigret de 
ai, e nn> OOTU primeiroa meze* da 187Q le tiapiplan 
laiam para o lertano 20. Ib'i airoiet. 

OeonrlnlMlas AlaKoanos -- Lomoa na Tc- 
Irgrtipho^ de Haceid : 

«DlTertrii moç ia eatudaiitoi «m CLIJU iiuui-^ru f- sulja 
o ir. i,lfiado Oicir Mainho, d itad is i* habihdad'i a 
da amurai arlet, Uiaram k imila;,ta dos occariniilat 
pnriugu z-i'iotliumeatoj de barro ed'pol) du aprpn 
darea • cambiDaflidDt aona, caii<ia-o a que iã'i na 
primeira ri>prea?Dlsçlo da iiciedade parl:cular Tun 
tileon Alagnano, nji Inlerialloa dj drjma, tocir ai 
■uaa occaiinat.' 

. Aeademla para eiterlptnraB — Pm Sm 
Üago lumlou-ie uuia academia litinraria do moCÍoh<i, 
da* alumnai mal* adulilai do cutiejjio da ira. 
Lebrun. 

O  aeu  Um é  habllilarem-aa para   si lidea di  im- 
prensa. 

Aeto pbllantroplca — O ditlincto libera] Se- 
verjDu de Ara^l'i Oil feira, eon>Hiih'ir du eii|{euhri 
P"D"m, em Hernimbucu, t ndo coahecímenla d' que 
92 ãe teui eicrafdl de'Ceridiam de alricaooi que hi- 
*lioi iloo ImporUdo) depci> de 1832, deu liberdade * 
lodoa aliei. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao N. 

O P-, nto ao leme de defuotof, Uiua-ae do) 'Iraa... 
O ^.,Mblr Mia do lailo e reaiiiaciur da *all«, lecorra»- 
m à de— Uaicalloi oa fale t ■ , 

-■ ' '        Of. 

AePaMl«a 

GdnhííM» P. Haliloo & C • oaion ageotas neita 
prodKia para iriida da< afamada* marhioai da b«n«- 
Bi-Ur calt. cuDhpcidaa tomo ma>^hinai Lldgeiwnod lem 
a h.iora de annuEMiar ao* ar*. [-I'Ddeiro* que Pm 'ir- 
tnde d* jiraBde lecfpmealu ha>ido Dcale* ulliao* an- 
M* na eitrectta dnlaa laaehioaa, tendo o tabricaal* 
delia* aafueaudi) • aeiborada eaaaidara* ei menta aa 
fibriea* dlaalflelndo atai* D cuaiaia dcllat. fazam reiar- 
Ur *«u diaaiaa*eà« •■ la*or da latoura, ■ por iaio 
mdaita d* bi^Mi diul* ^ dlW BKhiBia e«a 

GRAISOK BEUUCÇAO DOS PREÇOS i 

Praraiecfindo-aeda apporlunidadede novo chamam a| 
otlpoçào doa ara, fsinndriiOB para o proteilo que ]'*' 
publicaram opata cidide acprca da indacçto commelli- 
da pelo ar. Guilherme Mac Hirdy noa prÍTllegiua da ar. 
Lidgerwnod. Em deisuravo d''a9B Infract&o e Como 
Coiltlrmnçio daqoelle protesto hoje iniciamos processa 
judiei,1 cuulra o si. tíjJherroe Mac Hardy como infrac- 
lor deslea privilégios e renovamoa noaao protesto coti- 
Ira a tenda daa machinan fabricadas pnr die. Estas 
machinaa ito apenas um rfgreiHo aos prliuciroe modx- 
los introduzido pelo ar Lidijeivrood ha 14 annoa e em 
todo o caao fabricado de mttenaes muito inleriorea. E 
como a couBtriicç&o é luais f.icil eoiburs nio haja alte- 
ração no syslema, ealamoe promploa a receber encom- 
rnendas para machina* aemnihanlei Ai feitas pelo ar. 
Guilherme Uac Hardy com abatimeato de vinte pnr 
Ceuta doi preçoa destu. 

fílDLUEnHE P. BlLSTON & C* 
Campinaa. 

AKI^UKCIOS 

Drs. Ms \. Koth 
e Filho 

Ooutox'es om iTiodlolna o 
olr-urgla   ISorte-Ame- 

r-ioaaos 
rcsidcnios na côrlc á rua 

(la Quituiida ii. 51 e ago- 
ra de passagem nesta ca- 
pital, moradores no ho- 
tel da Europa rua da 
Imperatriz, S, Paulo 

Uma longa ciporiencia thcorica o pratica de maia de 
30 innot na F.uropi] o Ami'rica, onde o dr. Koth ope- 
ron milhares de cuias nüo só nas enfitrmiitsdea espe- 
ciaps {da bonpn, mas cm moitas outras, cuja aiigem 
cipal provém de unia iiiA diiniailura, asspguiam is pes- 
prinsoa* que Itzerein a biinia dp oa consultar uma cura 
tão rápida, como ladh'nl, devendo não perder tempo, 
visto que a demora do dr. Knoth nesta capital seri cur- 
ia, tendo de pariiren< breve para Santos o para a curte 
a pi'did» de muitas ílIuKtres fauiiliaa 

Cnlluca dentes arl'ilciaes, que imitam perfoitameate 
os nalurai'B, e os preços tanto das consutiaa, como dos 
trabalhos mcchnnicoa serão madicos, coBvenciooaea e 
oo atuadce de lodaa aa fortunas, ainda aa maia modea- 
tas. 
 6-1 

llarbeiro 
Antonio Lopes Tinto, participa aos seua amigos e 

frpguezos que mudou a sua loja de barbeiro que tinha 
ni> largo do Mercado Novo n. 63 A, para o pateo do 
Colli'gio n. 0. ondeiem um completo aortimcDto de 
bixas tUmburgueiaa, ch'gadaa do Rio de Janeiro, que 
ve de e apphcn pur preçoa  suinmameute issoavela. 

S.  1'aulo, ISdeMaio da Wd 3-1 

«UEM qu'zor comprar duas chacarta muilo boaa 
'ada uma com Btiaa moradas de ca'aa noiai, e 
uuilo bons ciiiumodü . ''iis t rui do Hyppudro- 

mo. p'gado a linha fir><'.i 'l'> Norle ; muito bom 
capinzal e arvoredua ; qui-iii prilender pude diri- 

gir-su ái lui'siuas chacaria </ t alar com o seu dono o 
°'•  ■^"^" H'fa'''''t'. <1"6 «eiiderã a quem mais dér. 3-1 

Vende-se 
dois niúlpquoa, para hlra da capita!, sendo um boleei- 
ro e C'>peiro e o outro boleeiro e cuzinhiíro. O mull- 
vu da venda não dongradarA e le dirí ao comprador, 
que ae p deiá dirigir i rua de S. Jião o. \\, em fren- 
lu o culli'gio atneiicaiio.        _^___ 3 — 1 

ÃÍTEMÇÃO  '~^ 
o cailista tranccz Üeiirique DIailIna tendo que 

ae auieotar <lesla capital pui alguns d at aviaa aa reS' 
pcitavel publ C'i que delia o dapjsitu da pomada ei- 
l^racliva em sur  iforadia 

Bua da Boa-Vlflta' n. W 
A'isa igualmente que sahindo dc S. Paulo no dia 

10 do forrcnte, ding" ae a ltd, Capivsry, IPiracicaba, 
Amparo, Limeira, .Slugy-mirim c Uraganfa, demoraa- 
do-ae íiimente trci da» em cada localidade.     5-1 

Cozinheiro  c copeiro 
Na rua da Consolação n. 28 aluga-se um bum cozi- 

nheiro e copeiro por 4ügOJO n.; para tratar na mea- 
ma casa. 4—1 

LAVOURA 
Visto o desanimo geral com que lucla a industria ftibríl em todos oa 

mercados do mundo, causando assim grande diminuiçfio nos valores dos 
metaese outros maleriaea e reducção correspondente nos salários e fretes, 
o Lidgerwood Manufactuiing Comp. Limited 

A-Oliam se tiabllltaclos a offôireoex* as 

AFAMADAS MAGUINAS 
LIEGERWÜOD 

De beneficia i- café 
Pelos seguintes preços, poslas era Santos 

Uat^hlna n. IO, doscaica atè IO arrobas |ior hora, tem o descasei 
m Bma fmsção     ,    .    . 

Drscnscailor n. 7, descasca até 4 Oarrtibaa  pnr hora  
Veaiillndorilubrado          
Fcrri'S^us de (ie|iarador de 36 poUpgadas de diâmetro por 10 píi 

dc comprido  
Cbapu» <lB oubre para o mearno  
JvBit <le transml-íHA'),   sendo 2 cixoS; 1 mancaea, 3 argolas, O polias 

dH (i-rto e 1 reolriidi-("rro  
«lofco (le correlaii (comprimento determinado  
O iiieitni o apparcllin n. S9 com ventilador singelo  
Appurellia cumplrto n. UR coiiPi'llndo nas  mesmas pe(B9 que o 7, 

pitém maiores, prepara até 80 arrobas por liora, custa completo 
Eslelras de av" avulsta pnra os lylindrus dos desça scad ores, cada uma.. 
1'eneiruti de arame para •eatilsdar  cada uma  
Cbaiia^denço  para descaarar, dúzia  

dor e vsntillador coUncndo n* 

\    ■ POOsnoo 
6508000 

isogoon 
S4ognoo 

2108000 
IDOgOOO 

i.OOOjOOO 

Apparelho 

N. -7 
Completo,   com 
«entil ■ dobrados 
a:100|000 

2:20D|000 

3:0001003 
fllOUO 
«S03 
48000 

Agentes geraes para a provinoia de S. Paulo 

Gulinorxne I*. Xlalston & Oomp. 

€ainpinai§. 
Importante tinturaria 

Francesa 

A VAPOR 
30-Rua da Imperatriz-30 

t 

Tinge-se de quaeiquer ci3res toda a qualidade do fa- 
zendas e roupas de homens e senhoras, como sejam: 
prelo, marrun. havana, cinza clira, cinia escura, v,ir- 
malho, tullerino, rosa, great, magenta, roín, viulcla. 
azeitona, verde, amaretio, ouro, aiul, azul f-rrele, azul 
marine, aurora, pérola, aleerim etc. etc., cmfiiti tudo 
que pertence a arte de tinturaria. 

TiiB-se nodAas e liinpa-se roupa de hanaens e senho- 
ras, sem mulhai. ^^__^___^_^_^__ 

I    Encsrrpga-ae do lavar elíng   r erceindiloa   de egie- 
jas, lapelea do salão etc. 

I    Aprumpla-se roupa para ttiii) em 21 horas. 

I AVISO —A d;ti casa prc>inH ao Pubtíro tanto detla 
capital como do interior, que DíQ tem agente nenhum 
na provineia, nem na capital. 
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« 
>Uieiui de Oliveira pedo fi peiaoai joe 

tfiem mandado concertar guardaa-churas oa lua olDel- 
naquepotlem procurar oi rneimoa que saacham procnp- 
toi. 

O iDDuaciaota contioila • ler em itia eaaa grande e 
vanado aorlimenlo de guardaa-cbovaa tanto para bo- 
mcna. como para Moboras, de dirertM goslM. e pan 
todo» cs prrçõa. 30—3 

Moleqae 
Qitt-$* alagar DB. para seriiçoi daineaticaa, M rua 

le Santa Thereia, «obrado DO canto da rua da E«p«- 
rança. * ft—< 

Veode-se 
o botequim da rua Akfie d. 20, Trala-M D* ru da 
QttitftDiU o. 38. i—S   I 

taiQ 

■a   C   g 
«>  2   '^ -2 
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c3.s <B  S tí-O s 
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Recebe-se    encommendas 
(URUA DO OUVIDOB lU^, 

mi 
o proprlteario -J. 
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J/. Gtnoycr. 
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InslítHio Tolylechuico 
de S. Paulo 

De ontem da Jir'ctaria • para conhecimento doa 
srs. tociol bfo publico que aa HPI-òM nidinanii do 
corrente m>z te reali>arhi nos dias de Vt, ái 5 borai 
da Urde, nas lalai daa ícaaòe* do l>.*lituto 1 nu d* 
MnuTbema n. 13. 

Sak <la*««tiõe«3dellaiodel9TI. 
O  1.* secritario 

Trifo á* Lmrnro. C—4 

i   - 



f^^ír\'~"- ■'St-'-^iftv^^'f<^^^^ 

Interessante novidade 
Hào   h» malN   cadeiras velhas T 

N( oficina d* lost Maria Villtruaga scha-se i T«II- 
d« tinta preparada par* reatautar a palhinha de oadoi- 
r»< • laphii, dando-lhe ■ rSr n o bnlho primitivo, r 
offuretendo ainda a Taolagum de poder tornar-so lim. 
pa pela aimplea lacagsm. • durar poi longo iisprço di' 

Acha-í* lambpm i leoda Ternii de pincel qn" f<i o 
•(Túto dade boneca.para luitrar a madeira daHcadei- 
r«i • da ijualqiier morei. 

Ha míiina ofDr.ira também se (« o trabniho ilea-i 
reatauraçto da trastei pelo mencionado pruceíso. 

Tuda por pregos tasoaveii. 
Bua do Ouvidor ».■**. fl 

~ SalsaparrüliadeAyep. 
Extracto composto coBcentrado 

Para ouior todas 

B8 moUstiaa due pro- 

vêm de Impuieca do 

Santtue, Syphilis a 

EBcrofulaa, Bheuina- 

tismo, moléstias da 

Pelle, e as «nfermi- 

dades ohroniooN 

d'esta natureza. 
Esta preciosa preparaitUi offerece um mslo efScaz 

para couibatter izraiula parte das Moléstias Chront- 
ctu, tuui Atpecinlidiuls eüsoa guc provCui de vkio 
«u iiiLpiire^a ílo Haudito. 

Molnllos dH Pellé ds l[»U a qualiaade. Daittoa, 
Emplnoi, Barbalbaa, Ulcera*, ChHcaa aniiKa», 
PunuTa* • EmpçBífc&c.nSu curadas iioni uiiilta 
certaiapalanuprèguael da SaUaparrlIha do Dr> 

HolaMai Srphllllaa cliroalcaa, cntranbndu no 
ajfiI«bia)Cou]i4>ilu3MMSfl)^iimioiüiL3,BheuRiDlUmo 
AirccçSadMOlHn.CottaiErrilpela*, UlccracSe* 
• uma iiiflntiladfl da enforiiiiilflilta tjue n* Cetlvaio 
d'astacauiL tíinsíilüefílcaiTiitínlB curados couiísta 
rsuiidlD. Iiio couiluKa a ttei uiaultesisilo todoa 
ca diaa «ID caioi IdnuinscaTeU, aluuiu vuiihacldca 
publIcatnaDta. 

A Baluparrllba de Ar» * Igiialmenta um 
•urieLiHcu coDtra ai MolHUaa Eaciofalcaait 
I.rmphalhlcaa. Mal d« Olhoa, do* Ouvido*, Sie. 

AM Sanhonu taiu unib«iEi «xpcriuienudo qua 
puri4 a luaAur parla da* «iifetiulilada a qua auaa 
puxkulani]*DU aatlo injaltaa, «ita prapaia(Ao í d* 
•aunclal uülldada. 
t^ Pnpaiada am fraKoa pequanoi, lob tima 

(oriDa allauianta concentrada (tito •!, leiiDlnde 
Ipanda Tlnnd* iiidllrlnal aiu pouco Tuliuná), oei- 
Itaccoila fliliapanilha(^uiiiporta de Ajainfletaca 
a liumaJiaa Taulagau de liílêti ptgutntii [dv 1 uxé 2 
colIiacaadMdachlj.avltiudo asHlm □ lobrecarrcEar 
• aatoniago dea doantaa com liquldoa luutala • 
BoclTca. 

Br. J. C. ÂXm & Co., 
Chlmieoi-miUcH da Lewall, 2tA. Un. 

«n toda» t» twttow • lola» d» droga». _ 

Chácara das Flores 
Mo Braz 

J. loly acaba da receber da Europa grande aorlimen- 
to de Bcuiantes aufaa  dn fluríi  a horUliríis qiin  t 
•ch4m 1 tiüid* p.m eii* dg *P. aapltjt» snlinnni 
rolojoelro, à rua ãm Imperatriz o. tt. 

Além das ai>ur>'> de Irurtas que u aDiiuiiciaiit» tetn 
para vender em sua chacira, tem tudas ai espécies di' 
arrores urnimeQUes para jardins, piajta, ruas e bos- 
ques ; uma grande coDecçia de bulbos, ci-botss e ba- 
tatas de floras, e com especialidade mais de BI>íS mi 
fti de craius am tiveiroí, representando cenlu e vin- 
te variedade dos mesmos, de todas as qualidadi^s maia 
müdeinas e mais bHlaf. 

Tem ji em raios mudai vifosas, de lodp o lamanh. 
de CaiKelias, Hignoliat, Azaleas, Hbudodeudrons, 
Fuiiins, llybisi?sl e Ioda* a* mais especiea de arbustos 
delicado para jardins. 

Mudai de hortiliçaa e de n<irei. Apramplam-sr 
tombem a toda a hora lindos bouquets por tudo o pre- 
ço. 

N. B. Todni lis papeia do sementi's slo assignados 
coiD * Õrma do aniunciaote. llirigir-se para ai aa- 
eommendas an mesmo, ou na coaa do ar, capilio Sal- 
man, onde os i.iu>doTUs tcharto o eathalogo d» estt- 
belrcimeolo. 8—8 

JB§crlptorío 
o advogado Vicente Ferroira da Silva e o sollicila- 

dof llaphael Tobias i^ Ull^eira Marlins coolinua-n ■ 
encartegar-!0 de negócios concernentes i sua prulls- 
■lo. 

IiiCunib^m-ie cm cspccialiJadc de cubran;sa ami 
gaieis c jiidirlai's, de liquidaçto de cisas commer- 
ciac', hi-iatiç.is eir. 

Aciiim apiiLliaçúrs e aggra^os peranle a reliçlo da 
ttpilal, beo' 1'oriio traiam ds quae'i|u<.T pendência) 
aniR aa rp]uiniçj)ea gcra'4 c provinciae*. 

iNa agencia largo do Coikgin n. 8 incumbe-se da 
cimpra. veli^a c permuta de c>f:ii, e aCfMl de cam- 
pa nhiBS- 

Raphail T"biat ibOIicaira Uartiitê.    5-4 
FUGIC) dt'Sta cidade no dia 5 do corrpiitd do abalio 

aaslgnado o csciivo lliimi'ig >i, pnrdi), idadit 2 lao- 
DO*, mail ou iri'iiot. b m pr<na, Cdbetius penteados e 
cota Iflprd-, fi^-ixntf ri gultr, che o d' corpu, bua den- 
tadura, I'm um iTguil 00 rosto, e a bra^o ditetli> é um 

rco turto, provcriieut" de uma quéd^ ; não tcffl bar- 
slffuma : qurm o ip-chi-ndiT nu dfr nai:':ia carta á 

rua da Coniolaçii n. 'iè.fii bem gratiU ado. 
S. Paulo 12')e Moio de ll«7T. 

£ii(ieiani> Comn Caimard».      &—3   - 

n§ÕcÍÊ»ÃD]Õ~ 
Auxiliadora do Progresso 

Formicida do dr. fiapaneniã 
Remédio inrallivel para extincçfloda formiga sauba. 

Círáiidere(flucç«o«o prt^ço 
qu.- íerá daqui emdranle U 000 por lala de 5 litros.    Nao so pÓde vender 
menos de 1 caixa com 2 lalas- 

Uíiico deposilo nesta provinci», casa de M. P. da Silva Brwhní. 

SO    Rua Direita    SO 
S. PAULO 25-14 

iTB«waram-se  pisra a rua 
«lc§. Beuto n 01. 

S.    PükUL 12-11 

O© üfe* 

E r»oi*. 

0!2 
Preços  BaP4illssl8MOS 

CoiQO sempre oiíi;reoB a 

^ CASA   DA  LUA 
3R  '^St "^ ^"''»'^«'''" pechinchas e novidades, e aummciii hoje 

Paletots lie casimira 
fazenda superior e bonita para senhoras 

Comprem em quanto hall! 
58 Rua de S. Bento 58 fl-i 

í LiLEGiCE nmmm 
P. Lang & G. l¥or ms 

Airaiataría e Roupa Feita 
Neate novo e bem montado estabelecimento eiiuontrar- 

Be-ha um grande e variudo sortimento de fazendas dIí to- 
dos ns gostos e preços, asaim como um lIAlilI. CONTRA- 
MKSTRK muito perito Bin cortes de vestimentas. 

Os donos deste DOVO estabelecimento esperam merecer 
a confiança do respeitável publico, dos seus amigos e co- 
nhecidos, fazendo elles todo o esforço para bem aervil-os. 

21 RUA DA mPERATRIZ 21 

_ aOVIWClA DE S. rAULO 
Aoga-iè tot st*, sucioi pagarem tuai Jóia* • BMD- 

tüüt^aaa (hMoatrita. abaiio aasiiiaado. 
"^ /  A  Mm JloSnf-M-   10-8 

SO—1( 

ftOCO 
Fahiun K.|ichalt. prumado na F.iposicio Nacion»! ^o 

cine em 1876. anligo D.e-tre arredor da cocheira Mo- 
;.ud, ro Bio de Janeiro. hsbd,laJi"imo na sua arle, 
comi prova com os seu- trab^-ihns f-iWs para ," "'"™« 
líiposiçíio. e que h<.je se acham ciposloi na vidraça do 
„.,. e,t»bH^cm.cnlo par. ferem esaminad-s pelos apte- 
.■ladorea e mierefsadns. bum como not» os anus t.aba- 
Iho. de ferrar por lodos "9 ij^temíis conhecidos, e pelo 
ullima.f eiile .d'.pt.idu pelo rti.tinclo sr. Jaoome, n bi>ni 
«H-im cm os cursliiw d s animaei enfermos que lha 
fnHr,"m eorirtaiJou. ,    ,    r n    \. t 

(iHlfíisim. participa que c mprou de José lHirheln, 
em l ° d" Keveruiro d" corrente anno o dilo oslflbele- 
ci„.fl„lodeli!.raTiB,c-cheira.flc-. silo no paleo de 9. 
■■'rflori-c", utid" co. liml' poin o mesmo i.egoeio. B ea- 
ipra mereecr dos a' lig"9 ftegufies o mesma conllaníi, 

pvr* o que vào piuprrA esÍLirçoa possíveis a bem B&- 
litf.ii«r. 

S.raolol.-deM..iodel«;r_^^^_^^^,^     10-10 

Ahiga-si nina rhncnra com bDa casa, 
■ila nil la'KO doí líuay.insío". IJuem pre- 
lend>'r dir'ja se í rua de S    Remo n. IO, 
íi briido-     ■ 3—2 

F.M)K-'sE calv-adii pai" home'is, do Ioda a qnaiida- 
de, de b"err.', enrdo'An, (lellira o veriiíl.    Calçado 

tupTior a IS. PS, Hí e lUB Tí, O par.  Qualidade aupe- 

HUA DA PRINCKZA N. 13 3-2 

V 

EaÍM de preços 
l-'cno de alfafa 100 rs.o kilo 

Fl'N'i 1>1'. rtiiUAN A 100 l)S o KILO 
S- neiivun & Ci^'mp. 

61 Rua de S- Bento 16 ei 

Tlieatro S. José 
Companhia Dramática 
Euiircza   nibeiro   Guimarães 

QUINTA-FEIRA, 11 DE MAIÜ DE IBTJ 

Brilliante espectneulo em beneOelo 
dia BcirlB 

Violante Aurora de Castro 
e alo acloF 

Anitonio P. F. Castro 
isjovldade I      ^fovldado ! 

GItA^DF FESTA AltTÍSTlCA t 

Sabe a scoDi o apparatoso e magnillco drama em S 
aclos e um proiogo-maritimo, original do illm. sr. Ca- 
iar <le Lacerda, immensamunle applaudido oos Ibea- 
Itos da cfl to. intitulado : 

iPROBlDM 
ou o NAUFHAGJU DA 

FKAGATA SANTA ROSA 
PersobBBens do prologo 

O coiiiiiiindinte da fragata Santa 
Koin  ... 

Immi'dialoda fragala Santa Rosa 
Henrique Sna'es. aspirante..    , 
P'siienco Nogueira        »      .    . 
H"nnel físroia, I.* marinheiro   , 
Jacob Abrahan, neuecisDle..     . 
JoBi^, crês do da câmara. .    .    . 
Hhars. nilM de Jacob.     .     .     . 
Um ulDcial.    ...     ... 
Primeiro aspirante    .... 
liegundii asoiianln. 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionacs 
Vande-s« por preços mennres qua em qaalquer outra 

parts oa rasa commercial da 
ranlrt AntoMlo dou Untos Porte 

138 B-HUA l)U ltl>SAH10-l33 B 
Hiude Janeiro- 80—17 

O BERI-Sfittl 
NA 

Província   de  S. Paulo 
Pelo Dr. Brtsldl 

Veod>-aa MI liTr-rti Cartam. W-H 

de um* criada 
BM^aaww. 

Precisa-se 
Íart o itnico da quarto ; pntee-M 

»lal d* I>arii 31. ro* d* S. Bento. 3-a 

Sr, J. Figueiredo 
•  A. Lnpea 
a  F   de Soura 
■ U beneficiado 
■ R. Guimariet 
> A, ^Bmura 
■ X  Lisboa 

A menini Drandio* 
> AziieJo 
I). II. Saldanha 
I). Jacinths Uhares 

Loterias da Proviucia 
Rogs-so aos srs. agenle* que tem bilhclrs pari Ten- 

der, hajam de mandar entrar com oa bdhrtes nio Ten- 
didos o D  produclo dos  rendtd'* alt o dia 10 dusts 
mez. pin >c marcar o dia da eitrscçto oeite m>i. 

S. Caulo, 12 ds Uaio de 187T. 
O thesourclro 

Stitlo JoU Alat* Ptrtira,       ^■-'^ 

^ 

v4; 

Pílulas paulistanas 
Eat*B magaiBcaa e ineomparaieia piliUa* que «otm 

beneficioa lem leito i IfuiDuádada, Jl o* lemíbl MM^ 
mia da T*rinla.fn»0 e^ Dutra* multu molssüas tuto 
duooic**coao ««iuU*'eDcaatnin-*eMDipt« i TMHI* 
raeriplar<o lo    Corrtio ftiilUlann.* 

Vende-se 
doit aTalloa nanioi'4* Jep*i norna • bon*. Para ter 
• b*tar ao l*r(o d« BiacbueUo a. 38, dasda ii B httr 
!•* da nanU tíà « Mio dia. (-^ ' 

.  ;,,--•: -•- 

UUlciies, aspirantes, marinheiros, ele  etc. 
rensunnsens du prça 

D. Guilhermina, viuva   rica.    .     A beiicflc-ada 
Adi'l'a, «ua Dlha D.  Anna Chaves 
Henrique S<'a res Sr. Ferreira Souu 
Minetl Ksco'e, gutrdiio d'srmjda     •  R. Gu miirlea 
Fr.inciico ^■eeul^ir». atliila..    .     O b"neíIciado 
Collares. procurador Sr. X   Liíboa 
Souza, gearda líirusdu Ilenrtque     •  Sampaio 
U memligo •   A.   Namun 
Marit 1). Jacimbs   Chare* 
Frani^iico. creidu de Hearique.    Sr. Azeredo 

U prologo tepretenta a ptaça d'armaa da IragaU 
SaoU Rosa 

SCENARIO NOVO 1 
O maehioiamo do Jogo d* fragata etii * cargo da ir. 

X. Lisboa 
Termínail o espeeiaeulo enm a jocosa comedia em 

1 acto, repertório dos beneUcisdos : 

O BHAVO DE VENEZA 
- VcraaaoKcoa 

Jacob; pMcador. .    .    ...    .O beneBdado 
Leopoldo Mi.Dielioa .    .    .    .    Sr  A. Namuca  -^J:^- 
Anton.o SpiiKrit a  A   ■4cbado 
Liara- ........    A' beiMBciada 

A acena p*M«-ie em Veoeia 
A'* 8 horit. 

n* beaefldadot, *«r»do esia a primeira *Pi que i 
rem i antMçlo do illuttrado publico doita capital e 
tendo feito drtpeza* aOm de montar e<te drama, T«r< 
dadairo nino lltleraiio. tomo sen anior rrqmtr, ttpt- 
*■ ■«recer lod* « esad|aTifio, peU que Ocarlo et«r- 
■*—ate grato*.  

tjf^ do. Cffrrn»' FmUãtama 

ii?" 

■■- íJTíí »V;í  >        -?;>^.i-ÍÍ"Jk-;'. » ^-. 


